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                                          Queridos irmãos,
                          durante esta semana
trabalhamos  em  casa  de  François  MARIN,
em Vernon, que cuida de nós como um irmão
mais velho. Seu jeito fraterno e acolhedor dá-
nos coragem para  trabalhar  tranquilamente,
com paz.

                            Recordamos todas as
fraternidades,  os  irmãos  com  problemas,  a
Igreja da que formamos parte; oramos pelos
seres humanos que sofrem e nos alegramos com realidades de fraternidade que são cada

vez  mais  vivas  e  fiéis  ao  Evangelho.
Compartilhamos  a  manhã  da  primeira
jornada  com  a  fraternidade  de  Jean-
François, orando juntos, fazendo a Revisão
de Vida e reconfortados pelo almoço.  Foi
uma alegria abraçar Michel PINCHON e os
irmãos.

NOSSAS FRATERNIDADES

                                       A experiência da primeira assembleia pan-americana em México
deu-nos muita luz em nosso trabalho. As conclusões, que estão publicadas em nosso site
iesuscaritas.org , -Carta de Cuernavaca, Crónica e
Propostas-  falam da vida, de um presente, com
chamados  e  propostas  não  só  para  as
fraternidades de América, mas para as de todo o
mundo.  Desejamos  a  Fernando  TAPIA,  recente
responsável continental de toda a América,  tudo o
melhor neste serviço á fraternidade, assumido com
alegria.
                                        Alegramo-nos com as
fraternidades  em  formação:  Haiti,  Bolívia,
Colômbia,  e  as  possibilidades  de  novas
fraternidades em Senegal e Zimbabwe. Estudamos
a maneira de ajudá-los para apoiar suas iniciativas.
                                         A morte de Hermann, de
Alemanha, causou-nos tristeza e ao mesmo tempo esperança, porque era para nós um
irmão querido e admirado. Preocupa-nos a saúde de Giuseppe, em Itália, e oramos por
ele sentindo muito perto toda a fraternidade italiana.
                                        Cada vez é mais urgente desde o carisma do irmão Carlos  viver



Nazaré  e  a  fraternidade  universal  em  nossos  ministérios  pastorais,  nas  paróquias,
seminários, nas  capelanias de hospitais, prisões, centros de acolhida para pessoas em
precariedade. Sentimo-nos obrigados a realizar um documento de reflexão sobre este
aspeto, quer dizer, como ser sacerdote da fraternidade com esse estilo de Nazaré em
nosso trabalho e relações de cada dia.
                                         

CHAMADOS

                                          Como parte da equipe internacional, recebemos as propostas
da assembleia pan-americana e comprometemo-nos a torna-las realidade. Pedem-nos um
diretório  do  Mês  de  Nazaré,  que  sirva  para  todos  os  países,  tendo  em  conta  as
peculiaridades sociais e culturais locais. Nos pomos em comunicação com Manuel POZO,
da fraternidade  espanhola:  ele  vai  realizar  este  documento  que  publicaremos o  mais
brevemente possível.
                                           Um chamado a viver este ano do Centenário da Páscoa de

Carlos  de  FOUCAULD,  como expressão  da  vida  de  um homem
santo que nos ajuda a nós e a toda a Igreja a viver a fraternidade
universal, a pesar das múltiplas mostras de ódio entre os homens, o
sofrimento criado pelas guerras, o exílio dos deslocados no mundo;
o chamado do papa Francisco a viver a Misericórdia com o coração
y as mãos, e não  a través de ritos e formas clericais de remédios
fáceis para a consciência da gente, mas com nosso compromisso
para a reconciliação ativa entre os homens.
                                       O trabalho de Javier PINTO, teólogo xileno,
laico da fraternidade, “Apaixonados por Deus e pela humanidade. O
Papa Francisco e as grandes intuições de Charles de Foucauld”,
publicado em nosso site, em espanhol, francês e inglês, que serviu
de  base  para  grande  parte  da  reflexão  na  assembleia  pan-
americana, encorajou-nos a olhar a realidade do carisma do irmão
Carlos  em  nós  e  na  Igreja,  e  sua  inquestionável  atualidade,

especialmente neste Ano da Misericórdia.
                                     Quinta feira, 17, Aurelio foi a
Paris para se entrevistar com Jacques GAILLOT, e
foi  para  ele  um  grande  dom  de  Deus  conhece-lo
pessoalmente.  Seu  estilo  próximo  e  simples,
profético e evangélico é um bem para a Igreja y para
a  fraternidade.  Pessoas  assim,  que,  sem  fazer
barulho, continuam no trabalho pelo Reino com os

mais  pobres,
comprometido  em  favor  dos  últimos,
desenvolvendo um trabalho de presença e ação
em  coletivos  de  marginados  ou  pessoas  que
necessitam ser  escutadas,  são as  pessoas que
precisamos. Seu encontro com o papa Francisco
foi um reconhecimento a seu intenso trabalho nas
periferias, as geográficas e as existenciais, e nos
vai ajudar na fraternidade internacional com suas
comunicações  e  testemunhos.  Obrigado,

Jacques, por tua disponibilidade para este serviço ás fraternidades.



PARA UN FUTURO IMEDIATO

                            Em julho deste ano teremos a assembleia de Ásia em Filipinas.
Animamos os  irmãos dos países  asiáticos  a  participarem nela  e  desejamos um bom
trabalho a nosso irmão Arthur, responsável continental, e a equipe de preparação.
                  Também o Mês de Nazaré  programado em Estados Unidos em julho deste
ano, e animado por Mark, e o Mês de Nazaré em Inglaterra no mês de agosto, organizado
por Donald, nos levam a orar pelos irmãos que estarão aí e que terão a ocasião de viver
em fraternidade a oração, o deserto, a revisão de vida, o trabalho manual y o compartir
tudo o que os anima em seu ministério pastoral e em suas vidas pessoais.
                                   Depois das jornadas
em  Viviers  em  julho  2015,  o  espírito
nascido  nas  mesmas,  sobre  o  tema
“Sacerdotes  diocesanos,  servidores  do
encontro  entre  muçulmanos  e  cristãos”,
nos leva a seguir este compartir entre as
fraternidades da Europa e as fraternidades
presentes  no  Magreb  e  no  Sahel,  neste
tempo tão propício á tensão e a todos os
extremismos:  o  encontro  entre
muçulmanos y  cristãos  é  urgente  e  indispensável.  Devemos seguir  este  caminho  de
diálogo na vida, como o irmão Carlos o abriu em Beni Abbès e Tamanrasset.
                                  Para todas as atividades da fraternidade internacional (assembleias
continentais  e  mundial,  Mês  de  Nazaré,  viagens  da  equipe  internacional)  a  caixa
internacional deve ter recursos. De novo lembramos  a necessidade de compartir para
poder realizar tudo o previsto, como solidariedade entre as diferentes regiões.
                          Preparamos a documentação da Memória da Fraternidade Sacerdotal
Iesus Caritas, de março 2015 a março 2016, para a Congregação do Clero, conforme a
nosso compromisso com esta instituição após a aprovação recebida em abril  do ano
passado.
                         Fizemos uma aproximação aos temas a tratar no próximo encontro da
equipe internacional em outubro, em Kansas, EEUU, acolhidos por Mark, e desejamos
encontrar-nos  de  novo  com  alegria  nesse  ambiente  de  fraternidade  no  trabalho  e  a
partilha de nossas vidas, e ao serviço de todas as fraternidades.
                                Confiamo-nos a vossa oração, a presentar a Jesus todos os dias a
fraternidade, embora não nos conheçamos todos, a vida dos irmãos, seus projetos, sua
saúde, suas inquietudes, suas alegrias. Um grande abraço fraterno nestes dias próximos
á Pascoa.

                                    

                                       

                                   Jean-François  e Aurelio

Vernon, Normadía, França,
18 de março de 2016

(Obrigado, irmãzinha Josefa, para a tradução)


